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Dados do levantamento indicativo feito 
em dezembro de 2003 pelo Ministério do 
Desenvolvimento Agrário e o Programa Nossa 
Primeira Terra informam que, por um lado, 
mais de 60% dos 141 jovens de 50 municípios 
brasileiros entrevistados indicam que gostariam 
de permanecer no campo e estudar em áreas 
 !"#$ %&'()*$ +",- "./$0/1$/-.1/*$0/1$ 2 3. $4+$
oportunidades, saem do campo.

Larissa Escarce Bento Wollz

Francisco Romão Ferreira

Conhecimento & Diversidade, Niterói, n. 10, p. 63–72
jul./dez. 2013

brought to you by COREView metadata, citation and similar papers at core.ac.uk

provided by Periódicos Científicos Unilasalle (Canoas, Rio Grande do Sul)

https://core.ac.uk/display/229392689?utm_source=pdf&utm_medium=banner&utm_campaign=pdf-decoration-v1


64

Juventude no campo: 
problematizando a construção 
da identidade no contexto da 

sociedade do consumo

Youth in the countryside: 
problematizing the construction of 
identity in the context of consumer 

society

LARISSA ESCARCE BENTO WOLLZ*
FRANCISCO ROMÃO FERREIRA**

_________________________________
* Psicóloga, Doutoranda pelo Programa de Pós-Graduação em Ciências Médicas da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro; Email: lwollz@yahoo.com.br. 
** !"#$%&"'"( )"*+", -. !/01- 2"&-+$3/ 4-&/ 5*61/78" 9:;/&1" 2,*< = 5>92?@AB >6:+$+*+" 1- C*+,$78" 1/ 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro; Email: fromao@terra.com.br.

Resumo
D:+- /,+$'" +-. #"." "EF-+$3" 4,"4", *./ ,-G-H8" /#-,#/ 1": /:4-#+": 
históricos, culturais e sociais que circunscrevem o universo da juventude 
6" .-$" ,*,/& E,/:$&-$,"( ,-&/#$"6/61" " /#-::" I -1*#/78" - I J*/&$K#/78" 
4,"K::$"6/&L M 4/,+$, 1- $6N",./7O-: ",$*61/: 1- 1$N-,-6+-: $6:+$+*$7O-:( N"$ 
possível constatar que os jovens do campo constituem-se como uma signi-
K#/+$3/ - 1-:N/3",-#$1/ 4/,#-&/ 1/ 6"::/ :"#$-1/1-L M#,-1$+/.": J*- / ,-:-
ponsabilidade de ingressar precocemente no mundo do trabalho para gerar 
renda para a sobrevivência familiar foi realizada em detrimento do direito 
à educação, à atividade do brincar, do desenvolvimento cognitivo pleno, 
da participação de atividades com seus pares e compreensão do mundo. 
P-,#-E-.": / /*:Q6#$/ R$:+%,$#/ 1" D:+/1" 4/,/ 4,"."3-, 4"&S+$#/: 40E&$#/: 
de educação para essa população que hoje se vê às voltas com os artefatos 
1/ $610:+,$/ #*&+*,/&( ": "EF-+": 1" #"6:*." - ": 3/&",-: 4,-1".$6/6+-: 6/ 
nossa sociedade.
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Abstract
TR$: /,+$#&- /$.: +" 4,"4":- / ,-G-#+$"6 "6 +R- R$:+",$#/&( #*&+*,/& /61 :"#$/& 
factors that circumscribe the universe of youth in rural Brazil, relating 
/##-:: +" -1*#/+$"6 /61 3"#/+$"6/& J*/&$K#/+$"6L 5,". $6N",./+$"6 N,". 
different institutions, it was established that the rural youth constitute itself 
/: / :$'6$K#/6+ /61 1$:N/3",-1 4",+$"6 "N "*, :"#$-+UL V- E-&$-3- +R/+ +R- 
responsibility of entering too early the working universe so as to generate 
income for the family survival was carried out at the expense of the right to 
education, the activity of playing, full cognitive development, participation 
in activities with their peers and comprehension of the world. We realized 
the historical absence of the State in promoting public policies of education 
for this population that has been dealig with the artifacts of the culture 
industry, the objects of consumption and the values   prevalent in our society.

Keywords: Youth. Countryside. Education. Consumption. Identity.

Considerações gerais acerca da juventude do 
campo e a construção da identidade
A juventude é uma categoria social construída historicamente e se ma-

nifesta a partir da pluralidade de práticas culturais e de modos de vida que 
#"6K'*,/. / -H$:+Q6#$/ 1": F"3-6: -. 1$N-,-6+-: #"6+-H+": :"#$/$:( '-"',W-
K#": - 4"&S+$#":L 9: F"3-6: J*- 3$3-. 6" #/.4" #".4,--61-. 1$N-,-6+-: 
expressões e singularidades nos modos de pensar, sentir e agir, mas apre-
sentam alguns aspectos similares ou comuns. Atualmente, um dos aspectos 
#".*6: / -::-: F"3-6: X N",./78" 1- *. ',/61- G*H" .$',/+%,$" 1" #/.4" 
para os centros urbanos mais próximos em busca de melhores oportunida-
1-: 1- J*/&$K#/78" 4,"K::$"6/&( +,/E/&R" - ,-61/( .*$+/: 3-<-: 4/,/ /F*1/, 
a família (CASTRO, 2012). Acreditamos que exista também uma valorização 
dos modos de vida do meio urbano e certo preconceito e desvalorização 
das pessoas que moram em áreas rurais, pois são chamadas de caipiras, 
discriminadas pelo sotaque ou pelos valores, por exemplo; fazendo com que 
esse jovem busque, ao migrar para a cidade, a construção de uma nova 
identidade.

DH$:+- +/.EX. / J*-:+8" 1- J*- RW *./ :$'6$K#/+$3/ 1-:$'*/&1/1- 6/ 
distribuição da riqueza material e simbólica produzidas no campo, gerando 
um quadro de resultados sociais e educacionais extremamente desfavoráveis 
para as crianças e os jovens que habitam o campo. Há também a questão 
das formas de sociabilidade rurais que requerem a participação no trabalho 
familiar, a presença e o encontro com o outro nos quintais, nos espaços de 
produção da vida em comum ou das relações afetivas próprias desses espa-
7":L C" J*- :- ,-N-,- -:4-#$K#/.-6+- I F*3-6+*1-( :-'*61" 2/:+," YZ[\Z]( 
alguns autores abordados a seguir relatam que: se por um lado eles querem 
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fazer parte das novidades do mundo urbano, por outro lado, saem do cam-
4"( 68" 4", J*- 4,-K,/. N/<-, -::/ -:#"&R/( ./: 4-&/ 1-:3/&",$</78" :"#$/& 
do trabalho no campo, pela precariedade das escolas, pela falta de oportu-
6$1/1-: 1- J*/&$K#/78" 4,"K::$"6/& - 4-,:4-#+$3/ 1- 3$1/L 

Este trabalho, portanto, trata dessa busca por melhores condições de 
vida para o jovem que vive no campo e das questões ligadas à construção de 
uma nova identidade social para este jovem que migra para o meio urbano. 
Ele faz parte da pesquisa da tese de doutorado intitulada “Percepções de 
$6N^6#$/ - F*3-6+*1- 6"_1" #/.4"` - 4,"4O- *./ ,-G-H8" /#-,#/ 1" +-./ 
que articule as questões da desigualdade social no Brasil, a juventude no 
campo, a produção de subjetividade e a construção da identidade social 
entre jovens.

Campo e juventude no Brasil
C" a,/:$&( /6" /4%: /6" #,-:#- " 60.-," 1- F"3-6: #/.4"6-:-: J*- 

abandonam o meio rural buscando melhores condições de vida nas cidades. 
D::- QH"1" X 1- *./ &%'$#/ 6/+*,/&$</1/ :"#$/&.-6+-( 4-&/ J*/& :- /K,./ 
que é o mundo das possibilidades, enquanto o campo é uma área atrasada. 
Relaciona-se a isso o descaso histórico do governo em criar políticas efetivas 
voltadas para a valorização do campo, em que o jovem possa ter acesso à 
terra, educação, cultura, lazer e condições dignas de vida (COUTINHO JÚ-
NIOR, 2012).

Dados do programa Brasil sem Miséria apontam que de um total de 8,2 
milhões de jovens rurais, 2,3 milhões vivem em situação de miséria, com ren-
1/ .-6:/& 1- b[ ,-/$: "* .-6":L c/&- 1-:+/#/, J*- 6": 0&+$.": :-+- /6": N"-
ram fechadas mais de 30 mil escolas no campo (COUTINHO JÚNIOR, 2012). 
Somado a isso, a precarização da produção familiar causada pela produção 
em larga escala, a valorização do agronegócio, a distribuição desigual da 
riqueza material e a desvalorização simbólica desses grupos produzem um 
quadro de resultados sociais e educacionais extremamente desfavoráveis 
para crianças e jovens do campo. 

9 2-6:" )-."',WK#" >adD 1- Z[[[ /4,-:-6+"* *./ 4-:J*$:/ :"E,- /: 
características da população jovem, segundo sua procedência rural e urba-
na. Os dados apresentaram que, considerando o total da população das 
faixas etárias de 15 a 19 anos e 20 a 24 anos, a grande maioria (81%) reside 
na zona urbana (FRIGOTTO, 2007). Em 2010, segundo os dados do Cen-
:" Z[\[ 1" >6:+$+*+" a,/:$&-$," 1- d-"',/K/ - D:+/+S:+$#/ Y>adD]( R"*3- *. 
agravamento da situação. Atualmente temos cerca de 8 milhões de jovens 
morando em regiões rurais. Diversos estudos, no Brasil e em outros países, 
apontam para a tendência da saída, nos dias atuais, de jovens do campo 
rumo às cidades (CASTRO, 2012).

A desigualdade no que se refere à efetivação de direitos, é um grande 
obstáculo ao processo de democratização do país. Para a maioria dos jo-
vens que habitam o campo, faltam alguns elementos básicos, porém essen-
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#$/$:( /" 4,"F-+" ."1-,6"L 9 /#-::" I -1*#/78" - I J*/&$K#/78" 4,"K::$"6/&( 
por exemplo, são ausências muito profundas. A escola rural, quando exis-
+-( /#"6+-#- #". *./ $6N,/-:+,*+*,/ 4,-#W,$/ - *./ 3$:S3-& 1-:J*/&$K#/78" 
4,"K::$"6/&( 1-,$3/1/ #&/,/.-6+- 1" /E/61"6" 1" D:+/1"( #". 4"*#" "* 
6-6R*. $63-:+$.-6+" - 1-K6$78" 1- 4"&S+$#/: 40E&$#/:L D::-: 4,"#-::": ,--
criam as imagens hegemônicas de campo e sua ruralidade como lugar de 
atraso e de invisibilidade dos sujeitos, e fortalece a ideia de desenvolvimento 
vinculada à cidade. Quando referido ao campo, o desenvolvimento aparece 
atrelado ao agronegócio, contrapondo-se às possibilidades da agricultura 
familiar e camponesa (CASTRO, 2012). 

C-::- :-6+$1"( / 4-,./6Q6#$/ 1- F"3-6: 6" .-$" ,*,/& X *. 1-:/K"( 4"$: 
observa-se que na faixa etária entre 14 e 24 anos de idade, houve no Brasil, 
entre 1979 e 2009, uma redução absoluta deste segmento da população em 
2,1 milhões de pessoas. Ou seja, o Brasil esta diante de um processo de saída 
acelerada da juventude do campo e, como consequência, de envelhecimen-
to mais rápido do que ocorre no meio urbano (POCHMANN, 2007). 

Observa-se também que há também uma masculinização da juventude 
6" #/.4"( 4"$: :-'*61" ": 1/1": 1" >6:+$+*+" a,/:$&-$," 1- d-"',/K/ - D:-
tatística (IBGE), no Brasil, se existe certo equilíbrio entre a população jovem 
masculina e feminina na faixa etária de 15 a 29 anos (49,1% e 50,9%, res-
pectivamente), o mesmo não se observa com a população jovem do campo 
(53,2% de homens para 46,8% de mulheres nessa faixa etária); o desequilí-
brio é ainda maior na faixa etária de 15 a 17 anos (55 % e 45%, respectiva-
mente) (CASTRO, 2012). 

Segundo reportagem da Folha de São Paulo com o título “Falta de mu-
lher no campo deixa tarefa de casa para homem - Cada vez mais as mulhe-
res migram sozinhas para as cidades e trabalham no ramo de serviços” é 
*. -H-.4&" 1-::- N/+"L 9 ."+$3" X J*- /: 1$K#*&1/1-: 1/ 3$1/ 6" #/.4" 
afastam cada vez mais os jovens, em especial mulheres, que migram sozi-
nhas para as cidades para trabalhar no ramo de serviços. O resultado é que 
": R".-6: /#/E/. K#/61" 4/,/ #*$1/, 1/ 4,"4,$-1/1- R-,1/1/ 1/ N/.S&$/ 
(BÄCHTOLD, 2010).

Pochmann (2007) explica que no setor primário da economia (agricul-
tura, pecuária, extrativismo), por exemplo, o trabalho seria em geral mais 
extenso, dependente das condições climáticas e de maior instabilidade no 
,-61$.-6+" 1" J*- " 3-,$K#/1" 6": :-+",-: :-#*61W,$" Y$610:+,$/ - #"6:-
trução) e terciário (serviços e comércio). Somado a isso, a chegada da tec-
nologia do campo e a expansão da fronteira da produção rural capitalista 
expulsaram grandes contingentes populacionais das atividades agropasto-
,$:L 9 ,-:*&+/1" N"$ *. :$'6$K#/+$3" 1-#,X:#$." 1/ 4/,+$#$4/78" ,-&/+$3/ 1/: 
ocupações primárias no total de ocupações ao longo do tempo. Mas esse 
."3$.-6+" 68" /4"6+"* /4-6/: 4/,/ / 4,-1".$6^6#$/ 1" +,/E/&R" *,E/6" 
em sua forma industrial. Foi o terciário o principal setor de atividade eco-
nômica responsável pela absorção de maior parte da população ocupada, 
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sobretudo na transição rural-urbana, patrocinada pela ausência da reforma 
agrária, pela violência no campo e pelo êxodo rural brasileiro.

Dados do levantamento indicativo feito em dezembro de 2003 pelo Mi-
nistério do Desenvolvimento Agrário e o Programa Nossa Primeira Terra in-
forma que, por um lado, mais de 60% dos 141 jovens de 50 municípios 
brasileiros entrevistados indicam que gostariam de permanecer no campo 
- -:+*1/, -. W,-/: /K6: YeZf]( -6J*/6+" 4", "*+,"( 4", N/&+/ 1- "4",+*6$-
dades, saem do campo. Os motivos que os levam a sair do campo são: para 
trabalhar (28,5%), para estudar (26,5%), para trabalhar e estudar (26,5%) e 
17,5% por outras razões. Observa-se que, para 55% dos jovens a busca de 
trabalho está em destaque. Alguns analistas sinalizam que, se não fosse a 
organização do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), que 
#"6',-'/ /4,"H$./1/.-6+- Z[ .$&RO-: 1- 4-::"/: = *. ',/61- 60.-," 
de crianças e jovens -, o inchaço na periferia urbana seria mais grave (FRI-
GOTTO, 2007). Dados do Projeto Popular para a Educação, idealizado pelo 
Movimento Social Levante Popular da Juventude, apontam que 3,8 milhões 
de crianças estão fora da escola, somente 63% das que moram na zona ru-
ral têm acesso ao colégio, 31% dos adultos não entendem o que leem 10% 
da população brasileira é analfabeta e, destes, 70% são negros (OLIVEIRA, 
2012).

A pesquisa “Juventude e Políticas Sociais no Brasil” realizada pelo Institu-
to de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) averiguou que menos da metade 
dos jovens de 15 a 17 anos está cursando o ensino médio, etapa de ensino 
adequada para esta faixa etária, e apenas 13% dos jovens de 18 a 24 anos 
frequentavam o ensino superior. O acesso à escola é vista de maneira bas-
tante positiva pelos jovens, como um caminho para melhorar as condições 
de vida. Entretanto o jovem enfrenta no processo de escolarização proble-
mas de desigualdades de oportunidades e muitos desses jovens dividem 
seu tempo entre os estudos e o mercado de trabalho (CASTRO; AQUINO; 
ANDRADE, 2009).

Campo, juventude, identidade e globalização
A construção da identidade de um jovem brasileiro hoje, seja no ambien-

te rural ou urbano, incorpora tanto tendências e questões individuais como 
:"#$/$:( /',-'/ ,-N-,Q6#$/: &"#/$: - '&"E/$:( /',*4/ $6G*Q6#$/: 1" .*61" 
'&"E/&$</1" - 1$:4":$7O-: 4-::"/$:( .$:+*,/61" /" .-:." +-.4" 1$:+^6#$/: 
'-"',WK#/: - +-.4",/$:L  g/: -::/: $6G*Q6#$/: /#"6+-#-. 6*./ 3$/ 1- .8" 
dupla, pois ao mesmo tempo em que os indivíduos constroem sua autoiden-
tidade, eles contribuem para as transformações macrossociais ou globais, 
.-:." :/E-61" J*- +/$: $6G*Q6#$/: "#",,-. 1- N",./: /::$.X+,$#/:( #". 
velocidades e temporalidades diferentes de acordo com as classes sociais. 

A ampliação dos canais de acesso à informação promovida pela infor-
./+$</78"( / 4,"1*78" - " #"6:*." 1- /,+-N/+": 1/ $610:+,$/ #*&+*,/& N-$+" 
por diferentes jovens, seja numa comunidade do Rio de Janeiro, de Salvador, 
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do Recife, da periferia de São Paulo, ou de jovens de áreas rurais do Centro 
Oeste ou do Sul do país, circulam hoje com muito mais rapidez (embora 
de forma não necessariamente democrática). Os meios de comunicação de 
massa produzem informações e disseminam comportamentos que acabam 
por produzir novos comportamentos e valores nos lugares mais distantes. 
E o jovem que vive no campo está atento para essas transformações e elas 
atuam no imaginário social.

A construção das identidades, a escolha dos estilos de vida ou a forma 
como os jovens do campo lidam com o próprio corpo, com a sexualidade 
"* #". /: ,-&/7O-: /N-+$3/:( 1/ .-:./ N",./( /#/E/. :-61" $6G*-6#$/1/: 
por eventos, fatos, ideias ou imagens que chegam de lugares distantes. Se 
tomarmos como exemplo a sexualidade ou o comportamento com relação 
aos relacionamentos afetivos, podemos observar que, comparando nosso 
comportamento atual com o comportamento das gerações anteriores, mui-
ta coisa mudou. 

Essas novas formas de construir a identidade, lidar com o corpo ou es-
tabelecer laços afetivos, vão assumir, segundo Giddens (2002), contornos 
parecidos nas sociedades ocidentais. Pois elas evidenciam a possibilidade de 
fazer opções, escolher os papéis sociais, construir seu próprio destino e não 
./$: K#/, 4,-:" I $1-$/ 1- J*- -H$:+/ *. 1-:+$6" 1$+/1" 4", /&'" -H+-,$", / 
nós, independentemente de nossa vontade. Pelo contrário, cada vez mais 
temos responsabilidade por nossas escolhas, pela construção de nossa pró-
pria identidade, pelo que queremos ser e como queremos ser.  Para ele, na 
modernidade, os mecanismos de construção da autoidentidade, ao mesmo 
+-.4" $6G*-6#$/. - :8" $6G*-6#$/1": 4-&/: $6:+$+*$7O-:L P", 68" +-, *./ 
/+$+*1- 4/::$3/ J*- /4-6/: ,-#-E- $6G*Q6#$/: -H+-,6/:( " $61$3S1*"( /" #"6:-
truir sua trajetória individual e construir sua autoidentidade, contribui para 
/: $6G*Q6#$/: :"#$/$: J*- :8" '&"E/$: -. :*/: #"6:-J*Q6#$/: - $.4&$#/7O-:L 
E isso se coloca tanto para os jovens que vivem hoje no campo, para os jo-
vens de classe média ou da periferia das grandes cidades. 

A forma como todos nós construímos nossa identidade, nosso destino e 
buscamos nossos desejos fazem parte de um grande processo de mudança 
que não acaba em nós, pelo contrário, apenas começa em nós. E os jovens 
que estão hoje no campo percebem essas mudanças, desejam novas opções 
4,"K::$"6/$:( 6"3": -:+$&": 1- 3$1/ - "*+,/: N",./: 1- $6:-,78" :"#$/& .*$+" 
diferentes das gerações anteriores. Pois mesmo em situação de pobreza esse 
jovem hoje possui muito mais acesso à informação (mesmo que precária), 
#$,#*&/ .*$+" ./$: -. 1$N-,-6+-: -:4/7": '-"',WK#": - :"#$/$:( 4"::*$ - 3/-
loriza aparelhos eletrônicos que ampliam a comunicação e sonham com um 
universo cultural e social menos limitado que o vivido pelos seus pais.

No passado recente, esses papéis sociais eram mais sólidos, duradouros, 
R"F-( 6" -6+/6+"( -::-: 4/4X$: :8" G*$1":( .*1/. #". .*$+/ ,/4$1-<L 9: 
papéis sociais tradicionais criavam a ilusão de que o mundo era mais seguro, 
de que as transformações mais lentas criavam um ambiente mais familiar e 
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protegia das inseguranças do mundo exterior. O que observamos atualmen-
te é que esses papéis sociais são mais efêmeros, como se fossem “líquidos”, 
como se fosse mais difícil segurá-los, mantê-los com a mesma forma. 

Hoje convivemos com a nostalgia do passado (que dava uma sensação 
de segurança) e com o que o sociólogo polonês Bauman (2001) chama de 
“modernidade líquida”, isto é, com um processo incessante de mudança 
que nos força a ter que frequentemente reinventar nossa identidade, sendo 
que isso pode levar tanto à opressão quanto à libertação. Para ele, a nossa 
$1-6+$1/1- 68" +-. ./$: / K,.-</ 1- *./ ,"#R/( 68" 6/:#-.":( 3$3-.": 
e morremos com os mesmos valores, não necessariamente reproduzimos 
o mesmo papel social durante toda a vida, pelo contrário, as decisões que 
o indivíduo toma, os caminhos que percorre, a maneira como age e as es-
colhas que ele faz podem levá-lo a se transformar de tal modo que sua 
identidade precise ser a todo o tempo reinventada. Mas se a identidade do 
camponês tradicional é conservadora, podemos dizer mais sólida, e alguns 
jovens que vivem no campo hoje se sentem seduzidos pelas possibilidades 
de vivenciar o mundo. Possibilidades essas que se apresentam como mais 
sedutoras, embora muitas vezes seja ilusória.

Segundo Bauman (2001), à medida que nos deparamos com as incerte-
zas e as inseguranças da “modernidade líquida”, nossas identidades sociais, 
#*&+*,/$:( 4,"K::$"6/$:( ,-&$'$":/: - :-H*/$: :"N,-. *. 4,"#-::" 1- +,/6:N",-
mação contínua e isso nos leva a buscar relações transitórias e fugazes em 
+"1/: -::/: $6:+^6#$/:L 2". $::"( /#/E/.": 4", '-,/, :"N,$.-6+" - /6'0:+$/ 
para nós e para os outros, pois as relações afetivas também entram nesse 
ritmo frenético que faz com que nada seja duradouro. Para ele, estar em 
movimento não é mais uma escolha, agora se tornou um requisito indispen-
sável, e com isso, não conseguimos mais estabelecer vínculos duradouros 
em várias dimensões da vida. 

Nas cidades menores ou mais afastadas, esse processo, embora mais len-
to, tende também a se acelerar, pois os meios de comunicação de massa, a 
>6+-,6-+ - ": 4,"1*+": 1/ $610:+,$/ #*&+*,/& #R-'/. #". ./$: /'$&$1/1- /": 
lugares mais distantes do país. Para os jovens do campo essa realidade tam-
bém não está muito distante, pois eles estão conectados a essas novas tec-
nologias, viajam com mais facilidade para a capital ou para as cidades próxi-
mas, possuem pequenas motocicletas que ampliam a mobilidade e sonham 
com um padrão de consumo superior ao de sua origem familiar. Enquanto 
os jovens da cidade querem mais segurança nas comunidades virtuais, os 
jovens do campo querem conhecer novas possibilidades de existir, ele quer 
se conectar com a vida extraterritório e muitas vezes, quer permanecer no 
campo, mas também quer experimentar outras realidades. 

 !"#$%&'()*&#+,"($#+-+./0&"1/%&+%!+2(34!+&+
o mercado de trabalho
O capitalismo atual em seu estágio neoliberal impõe um ritmo de mu-

danças em que os laços e as condições de trabalho – via terceirização, alta 
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rotatividade da mão de obra ou alterações estratégicas bruscas - são cada 
vez mais precários. Essas transformações não ocorrem apenas no nível local, 
4-&" #"6+,W,$"( -&/: +,/1*<-. / 1$6^.$#/ 1/: ,-&/7O-: 1" #/4$+/&$:." '&"E/& 
e afetam todos indiscriminadamente. 

As pessoas circulam entre um projeto e outro, um emprego e outro, 
numa sucessão de compromissos de curta duração, e com isso, não há mais 
espaço para o questionamento por um mundo melhor ou uma organização 
entre os trabalhadores por melhores condições de trabalho, pois o próprio 
+,/E/&R" X -NQ.-,"( N,/'.-6+/1" - :-. N",./ 1-K6$1/L C-:+- :-6+$1"( " 
jovem do campo é uma presa fácil para os interesses do capital, pois ele é 
*./ .8" 1- "E,/ E/,/+/ - 4"*#" J*/&$K#/1/L )/ .-:./ N",./( ": F"3-6: 
das periferias das grandes cidades vivem o mesmo processo de precarização 
do trabalho e exclusão social.

Cabe destacar que no Brasil 6 milhões de crianças e jovens têm inserção 
precoce e cada vez mais volátil no mundo do emprego e subemprego. Inser-
ção que não é uma escolha, mas uma imposição da sua origem social e do 
tipo de sociedade que se constituiu no país (FRIGOTTO, 2007). O país ainda 
tem 1,5 milhão de jovens analfabetos (15 a 29 anos) e 44,8% das pessoas 
analfabetas com 15 anos ou mais já frequentaram a escola, de acordo com 
dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) do IBGE de 
2007 (CASTRO; AQUINO; ANDRADE, 2009). 

D::-: F"3-6: +-. :*/: -:4-#$K#$1/1-: - 1$N-,-6+-: ."1": 1- 3$1/( ./:( 
em comum vivenciam um processo de adultização devido a sua precoce in-
serção no mercado formal ou informal de trabalho, que na maioria das vezes 
é precária em termos de condições e níveis de remuneração. Apesar dessas 
1$K#*&1/1-:( ": F"3-6: J*- 3$3-. 6" #/.4" -:+8" ,".4-61" #". /: N",./: 
tradicionais de pensar, buscam informações, desejam uma maior inserção 
no mundo do trabalho, convivem com as práticas e símbolos do mundo 
global e navegam entre bits de informação e conhecimento, mas ao mesmo 
+-.4" :8" $6G*-6#$/1": 4-&/ $1-"&"'$/ 1".$6/6+-( 6/,#$:$:." - #"6:*."L 
Esses dois processos acontecem simultaneamente para os jovens da cidade 
ou do campo, de um lado uma formação precária que leva à exclusão ou 
entrada desigual no mundo do trabalho, de outro lado, um maior acesso 
às informações, uma maior inserção no universo do consumo e o crescente 
desejo de ascensão social.

A construção da identidade pode ser emancipadora, no sentido de acor-
dar a consciência crítica dos jovens e ajudá-los a libertarem-se de condições 
sociais julgadas injustas, mas a construção da identidade pode se transfor-
mar também em instrumento de acomodação, sujeição à ordem e adequa-
78" /" :$:+-./ 4,"1*+$3" - /": :"6R": 1" #"6:*."L M 1$6^.$#/ 1" #/4$-
talismo que chega ao campo reproduz não apenas o modelo urbano das 
grandes cidades mais próximas, mas apresenta modelos globais de compor-
tamento e consumo que são desejados e incorporados.

M: ,-&/7O-: :"#$/$: - " :$:+-./ 1$6^.$#" J*- #"6:+$+*-. -::/: ,-&/7O-: 
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devem ser estudados no seu contexto histórico concreto, mas sem esquecer 
que esse contexto histórico é constituído de ideias, de subjetividades e de 
imposições ideológicas. Analisar a questão da construção da identidade do 
F"3-. 6"_1" #/.4" -. ,-&/78" I $610:+,$/ #*&+*,/& - /" #"6:*."( 4",+/6+"( 
é fundamental para compreender esse processo histórico e buscar alternati-
3/: ./$: 1$'6/: 4/,/ -::- ',*4" :"#$/&L M 1$:+^6#$/ J*- :-4/,/ -::/: 1$.-6-
sões (global e local), seja ela temporal ou espacial, diminuiu e isso coloca 
novas questões para pensar como esses jovens lidam com a construção da 
identidade e a subjetividade no contexto da sociedade do consumo. 
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